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Uma questão importante da investigação sobre 
públicos de música erudita é a do declínio que se 
vem observando na frequência do público dos 
concertos deste estilo de música. Dado que os 
concertos ao vivo estão no centro da performance, do 
treino e da prática musical, este declínio representa 
desafios para a profissão. O que procuram os 
públicos na experiência dos concertos ao vivo, e 
porque é que muitos concertos de música erudita 
falham em proporcionar o que as pessoas procuram?

Esta comunicação propõe que as intervenções 
positivas são aquelas que permitem um envolvimento 
mais profundo e ativo com o conteúdo e o processo 
musicais e um contacto humano entre os membros 
do público e os músicos. Propõe também um quadro 
conceptual flexível para compreender estes efeitos e 
para orientar a inovação e a investigação futura.

Mostrar-se-á como este quadro conceptual tem sido 
aplicado a uma série de projetos de investigação 
envolvendo artistas, levados a cabo no âmbito do 
Programa “Compreender os Públicos” da Guildhall 
School, em Londres. Estes projetos têm visado 
aumentar o envolvimento do público antes, durante e 
depois dos concertos, e avaliar o impacto desse 
aumento quer nos músicos, quer no público. As 
atividades para aumentar o envolvimento antes do 
concerto incluem observar um ensaio e participar em 
discussões entre artistas. Durante o concerto, 
abrangem interações improvisatórias, repetição 
planeada de obras novas e participação do público na 
performance. Depois do concerto, consistem em 
mecanismos de feedback e diálogos entre artistas e 
público. Aumentar a sociabilidade entre os membros 
do público também é um mecanismo facilitador de 
todo o processo.
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